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Hostels estão fazendo a festa da moçada que quer
se divertir a baixo custo, considerando os valores
exorbitantes dos hotéis povoados de estrelas

Os jovens andam pelo mundo em busca de
turismo barato. Criou-se na Europa, há
alguns anos, os hostels - pequenos hotéis
baratos, sem estrela, sem garagem e com
um café simples pela manhã -, mas que
estão fazendo a festa da moçada que quer
se divertir a baixo custo, considerando os
valores exorbitantes dos chamados hotéis
povoados de estrelas...

São Paulo abriu as portas para receber
esses pequenos hotéis de baixo custo para
atender à necessidade da juventude e das
pessoas que gostam de viajar mas não
fazem questão de luxo. No Rio de Janeiro,
as favelas começaram a re-
ceber a instalação desses
alojamentos de baixo custo
para os que querem fazer
um turismo despreocupa-
do. Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, in-
clusive Estados do Nordes-
te, começam a se interessar
por esse tipo de instalação
hoteleira, que visa o jovem
de classe média que anda
de mochila e, geralmente,
não se importa em dividir o
quarto com um estranho.
Porém, esse tipo de turista

raramente anda desacompanhado. Ou se-
ja, os hostels estão se popularizando cada
vez mais.

Para dar conta de receber 45 milhões
de turistas por ano, a Espanha - um dos
países mais voltados para as atividades
de hotelaria no mundo -, abriu as portas
para a implantação dos hostels, que se
instalaram em avenidas importantes
das cidades, com letreiros convidativos,
despertando um grande interesse da
juventude, que normalmente anda com
pouco dinheiro e gosta de aventura.

Quem quiser fazer turismo barato, hoje,
principalmente na Europa, deve pesquisar,
via internet ou mesmo através de agências
de viagem, os pequenos e já famosos hostels
para se hospedarem. Casarões estão sendo
transformados em pequenas hospedarias,
muitos explorados pelos seus próprios pro-
prietários que, também em dificuldades,
abraçam essa nova atividade econômica.

Parece que, no Brasil, na
maioria dos Estados, como
no Espírito Santo, os hos-
tels ainda são um elemento
incipiente, apesar de es-
tarem se popularizando
nesses últimos anos. A van-
tagem deles é que, além de
baratos, podem crescer
diante da queda de ocu-
pação dos grandes hotéis,
até em altas temporadas,
por causa dos preços sal-
gados. O problema mais
sério é como fazer o tu-
rismo avançar no Brasil.
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As pequenas reduções das taxas de homicídio no
Espírito Santo foram acompanhadas de aumentos
expressivos em outros Estados

Quase um ano do governo PH e a
“ocupação social” não começou. Com
um megacemitério de 1.529 mortes por
homicídios só em 2014, maioria de jo-
vens e negros, como acompanhar o fé-
retro do Estado do Espírito Santo da
segunda cova para a oitava na respectiva
taxa? A fonte é os “Anuários do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública”.

Ao contrário do que dizem autoridades e
alguns analistas, a explicação dessa mu-
dança de posição do Espírito Santo não se
limita exclusivamente ao Estado. É im-
perativo considerar o aumento da taxa de
homicídios no Nordeste e no Centro-Oeste
a partir de 2012. Ou seja, as pequenas
reduções no Espírito Santo foram acom-
panhadas de aumentos expressivos em
outros Estados – levando-o à oitava cova.

Esse aumento naquelas regiões de-
corre tanto da elevação real dos ho-
micídios quanto das melhorias nas es-
tatísticas estaduais, não se descartando
combinações entre essas duas causas.

Feitas essas ressalvas, dos seis Es-
tados que ultrapassaram a taxa de
homicídios do Espírito Santo (39,4)
em 2014, três estão próximos: a)
Goiás (39,5); b) Mato Grosso (40,2 –
com aumentos de 7,2% em 2013 e

25,2% em 2014) e Pará (40,3%).
Nos outros três Estados, todos no Nor-

deste, e que estão na ponta, enca-
beçados por Alagoas, os incrementos na
taxa foram explosivos, sem esquecer
melhorias na qualidade dos dados: a)
Sergipe (5,1% em 2013 e 12,3% em
2014); b) Rio Grande do Norte (93,2%
em 2013 e 23% em 2014); e c) Ceará
(16,5% em 2013 e 1,3% em 2014).

As comparações estaduais nos Anuá-
rios do Fórum também podem ser afe-
tadas pela “cobertura” dos dados. Em
2014, ela atingiu 100% em 11 Estados,
enquanto a do Espírito Santo não passou
de 83,2%, a 4ª pior. Ou seja, as taxas do
Estado poderiam ser maiores se a “co-
bertura” fosse plena. Logo, a informação
do Estado precisa ser total ao sistema
nacional de dados de segurança.

Não obstante a queda e a mudança
de cova, a taxa de homicídios do
Espírito Santo (39,4) é 13 pontos
percentuais maior que a média bra-
sileira (26,3) – e continua sendo mor-
tal para o desenvolvimento. A Or-
ganização Mundial da Saúde consi-
dera civilizada uma taxa de até 10
homicídios por 100 mil habitantes – o
que, no limite, seria um pequeno
cemitério no Estado com 390 lápides,
quatro vezes menor que o atual.

Nos homicídios de 0 a 19 anos, se-
gundo o “Mapa da Violência de 2015”, a
taxa por 100 mil em 2013 foi de 37,3 – a
segunda maior do Brasil. O desem-
penho das taxas estaduais de homi-
cídios segue lúgubre.
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A “turma do pedal” cresce e ocupa, cada vez mais, o espaço que lhe é de direito nos grandes centros

Ao se popularizarem no Brasil, tendência
mundial de atenção nas cidades, as bi-
cicletas encontram obstáculos particula-
res: a desigualdade de nossos centros
urbanos e a sociedade. Mesmo assim, a
“turma do pedal” tem, a cada dia, ocupado
mais e mais o espaço que lhe é de direito e
cresce, a olhos vistos, aqui em nossas
cidades, como também em outros grandes
centros do país, esse importante movi-
mento de ocupação social e urbano.

Grandes empresas estão realizando, aqui
na Grande Vitória, eventos de “pedaladas
sustentáveis”, pois, além de ser um meio de
transporte sustentável, a bicicleta também
é uma excelente atividade física, para ser
realizada individualmente ou em grupos.
Além de estimular mais uma saudável
prática esportiva, esses eventos colaboram
para aproximar pessoas, quando novas
amizades vão se formando e fortalecendo.

Nós do Instituto Histórico e Geográ-

fico de Vila Velha, atentos a essa nova
manifestação popular, já agendamos
para maio do próximo ano uma mostra
de pinturas em telas e instalações, ten-
do como tema central as bicicletas ou
“draisines” (protótipos inventados em
1817 pelo alemão Von Drais). A mostra
artística será de responsabilidade da
artista plástica capixaba Bianca Ro-
mano. O evento também promoverá um
grande encontro de pedaleiros.

Registre-se, ainda, o resgate de uma
cultura capixaba, que é de muito usar as
bicicletas. Eu mesmo, em toda a minha
infância, tive bicicletas. Lembro que
tínhamos, em cada esquina, uma ofi-
cina ou loja de bicicletas, e hoje ob-
servamos esse mercado ressurgindo re-
vigorado, o que é um excelente sinal.

Seriam as bicicletas, então, a solução de
transporte das grandes cidades? Sabemos
que não é o meio mais importante. As bikes
devem ser adequadas a pequenos per-
cursos, complementados por ônibus adap-
tados, como o Bike GV, que possam levá-las
junto com o seu condutor. Aqui em Vitória,
esse serviço ainda é muito deficiente. Os
ciclistas reclamam da pouca oferta desse
tipo de ônibus, sempre atrasados e com
lotação excessiva, causando desconfortos e
aborrecimentos aos usuários.

Essa é uma luta constante, que o
coletivo tem que defender. Esses mo-
vimentos têm grande importância para
a nova ocupação e transformação dos
espaços públicos, principalmente na
Grande Vitória, onde temos graves pro-
blemas de mobilidade e de trânsito.


